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X I I I  D O M I N O  \ D F JP O IS  D E  tas vezes acontece  que, mesmo 
P E W T E C O S T E S  aDtes de ajoelhar se aos pés do

I confessor, já  o peccador está 
j realmente perdoado, a contric" 

A c o n t e c e u  q u e ,  in d o  J e s u s  ção perfeita ‘ ‘unida ao desejo 
p a r a  J e r u s a lé m ,  a t r a v e s s a v a  sincero*' de confessarse , só por 
o  p a iz  d a  S a m a r ia  e d a  Ga* si b a s t a n t e  para nos a lcançar
l i lé a .  A o  e n t r a r  n u m a  a lde ia , |° ^6r ° ‘

, . ,i , . , 3  Estas mesmas palavras nos
s a h u a m  lh e  ao en con trou  d ez ^  àinda b repetidas vezes, o

venturas, adejaram lhe de era 
tòrno, doudejantes e " c a p r i c h o 
sos, ínas muita vez, o Sòl dos 
contratempos crestou lho na a m 1 
phora aromai o orvalho das ale* 
grias;

deixar a quinta ' de S. Christo- 
vara onde «apenas respirava o 
empestado hálito de aduladores 
conselheiros». Com essas m edi ’ 
das, porém o leão ia pouco e 

) pouco, desctrrando as palpebra*
A sua existencia, durante ea* ’ e despertando do longo somno

se tempo, foi gloriosa e agitada, 
foi pacifica e procellosa. 97 an* 
nos ella v iveu desde qqe soou o

em que jazia.
O "Jéca  T atu"  ia perdendo a 

sua indolência natura) para so
l e p r o s o s  q u e  p a r á r a m  à  d is  ( B eus da Euchanstia: «Não são ‘ o rho  de independencia e a sua nhar com  alguma cousa real que

tantcs e tão numerosos os que 
eu purifiquei pelo Baptismo, pela 
Penitencia, e até mesmo pela 
Sagrada Communbãq, sobre tudo 
no tempo paschual ? Onde es^ào 
elles ? Oh ! Jesus os conhece, 
segue-os com  seu olhar de Pae 
de misericórdia, a todos e a ca* 
da um: não os perderá de vista 
até o dia das contas supremas, 
no tribunal divino.

4 O reconhecimento deste h o1 
mern é tanto mais digno de t i o 1 
gio, quanto, por ser samjmtano, 
e artipathico aos judeus, estava 
men^s obrigado do que oa outros, 
que eram da ráça de Jesus. As# 
sim vemos frequentemente, um 
peccador convertido expandirse  
em acções de graças, eraquanto 
christãos, que se dizem piedosos, 
permanecem indifferentes aos f r  
vores recebidos.

5 “ A tua fé de salvou"! Ta.m* 
b m ob outros nove  deveram a

tancia , e p u z e r a n r s e  a g r i t a r :
«Jesus, nosso mestre, tende 
compaixão do no’s ( l y  !

Assim a que os viu, disse* 
lhes Jesus • «Ide mostrar-vos 
aos sacerdotes». E  aconteceu 
que, ernquanto elles iam, f r  
caram curaáos^(2).

Um delles, vendesse cura- 
do, voltou para trás, glori* 
ficando a Deus em alta voz, 
e lançou*se aos pes de Jesus, 
com o rosto por terra, dan
do-lhe 'graças. Ora, este h o 
mem era um samaritano.

Entao, perguntoulhe Je
sus' «Não toram curados to1 
dos os dez?,Onde estã^,poi«, 
os outros nove (3) ? Não 
achou quem voltasse e des
se gloria a Deus, si não e^te
estrangeiro 4. E  lhe disse* 0_  WUI 4UC vwo ...  y _ ......................... _
] e v a n t a ' t e  e  vae, que a tu a ! decoram á determinação do Di’ ! relatal-o detalhadamente não . £e A v ir e z c o m  mandante da 
t e ’ te s a lv o u  5 .»  vino Mestre, mas só este agiu ® precinp que o faça, v is t o  c o \  Divisão Auxiliadora re v o lta s© 1

con form e a sua fé e s e g u n d o ; mo uáo há por  ahi, creanças  ou ; mas ® coagido a retirar-se e o 
as suas 'inspirações; só este v o l* : adultos que o ignorem. Todos o ; Príncipe á conselho de José Bo-

trajectoria foi óra luminosa, ó i a j l b e  apontavam fr- Sampaio e 
obumbrada por luctas fra tr ic idas ' Ledo pelo "R ev erb ero ”  e as in 
e inglórias. Ella foi buscar ao numeras conspirações que se 
lado dos Aliados, atravessando ' traL. a vam. Elle, mèio desconfia- 
obstáculos com o sorriso b a ld r j  do já  .mas com muito boa fé, 
çando nos lábios, infemerata e não pensava ainda na independen 
serena, os loiros com  que a V ic  cia  e foi mister com o  diz Ántonio 
toria acenava aos pioneiros do Carlos toda a cegueira das cor* 
Direito, nees'a lucia titanica que t*s lisboetas para que elle n ‘el* 
envolveu o mundo n'um ambíen la visse o unico antídoto contra 
te de lagrimas, num sudaric de a violência  portugueza. E o Jeca 
dôr .aElla firmou eoi Haya, o seu T a tú  ãccorda  e pensa mais se* 
legar no concerto  das nações, riamente. Uma representação as- 
que n ‘elia reconheceram uma i r  signada p or  8.000 mil homene, 
raã n ova  mas forte e immensa, é levada ao principe por José 
creança mas rica e que no por' Clamente Pereira. E o principe 
v ir  estaria na vanguarda  abrín* 9 ue recebera m oções  diversas e 
do ao mundo um horizonte vas ’ temera acceder, não mais resiste 
tissiino de gloria* immorredoiras- e responde aa m em oráveis  pala* 
O grito do Ypiranga foi o de*. vras: "C om o é para bem de to* 
sabrochar da fiôr que em 1792 ^?s 0 felicidade geral da n a çã o '  
34 annoa antes o tufão da pre - diga ao p ov o  que fico ’ . Foi o 
potência quiz desfolhar ainda em o^embryão da independência, foi 
em bryão semeada em almas pa* a' semente dessa mimosa flori- 
triotas por José Joaquim da Sil* naa 9 ue ma:s tarde ia se cha

sua cura "à  f é "  com  que o b a j Vd N a *der. Historiar esse fa e tu , : mar hberdade

(1) Mesmo em viagem, o Sal'
vador espalha o bem por toda tou a dar graças e a p r o c l a m a r ' sabem, todos conhecem  esse g e s ' ; nifacio parta para Minas onde
a parte. Aprendamos a praticar,'j bem alto o nome do seu S a l v a * . ?  com  q pc a nossa Patria par- P c p , ^

1J ----- - ? * - 1 1 tiu os grilhões do servilismo, P 18 Pdra S. Paulo, em. viagemcom o elle, o bem, a caridade, o  | d°r. Por isso só < foi louvada 
nosso dever emfim, em todas asjf®  deste samaricano. 
circumstancias da vida, nesta via' 
gem  para a eternidade.

Estes leprosos são a imagem 
dos peccadores, corno a lepra é 
a imagem do peccado. Corcj^ el- 
l©â, Nãe- deixemos que Jesus pas 
se ao nosso lado, indifferentes 
aos seus beneficias. Corramos ao
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cargos foram creados, fundaram-
se em prezas. íizerara-se leis e

De ordem s u p e r io r ,  f a ç o ) franquearam'se o* portos ás m r
, p u b l i c o  q u e ,  o a r à  b o a  "or-|S,ões «  o Brasirprogredia,

seu encontro para que noe l i v r e ; 1, , - , ^  \ r Passa-se o teraro, os iranceKes
ão l.nro Hr. nonnvAn- unrn, 106111 CÍO SOrVlÇu tl;i C U n a M e - l g õ

proclam ando a independencia dos de propaganda e pacificação. De 
seus filhos j v ° l ta d© Santoa, as margens do j

Com a v inda-da Familia Beal Y p irànga, parando para desse' 
para o Brasil, este com eçou  a *s alimaria., elle recebe |

i íf • • * ; .  despachos de Lisboa. Rasga ‘ lhes'te r  mais importância, v a r io a . . ^ . 1A • ,  ir  os envolucro» ,  lê os 0 a irritação

da lapra do peccadoy não perca- são expulasos de Po tugál e D
111 os 0 momento da graça  q u e ; f r o p o l i t a i id .  n ã o  0 s e **5,0 enca* 
não sabemos se v j l ta rá  outra i . i i íh a d o s  a  d e s p a c h o  os  re* 
vez .— Estes leprosos estavam a querim entos» , p e t i ç õ e s  e Quaes*

s  t á x i s . pap6‘9, . r  tlhes era vedado o com m ercio  |' e n d a m  aC orap-iü tiados  d a  
cora os outros homens, afim de | r e s p a c t i v a  t a x a ,  C am o e 7 de
não se contaminarem, Assim> o | p r a x e  e m  to d a s  a 3 cu r ia ? .  sim fór, antes que algum aven 
homem vicioso, attingido pelai E m "  t o d o  o -ca so .  n e n h u m  des* í hireiro se aposse d* sua corôa

João annuncia 0 seu regresso. 
Vista larga, descortinando longe 
e raerce das rudes experiencias, 
D. João ao se despedir de seu 
filho, lhe disse aconseihando-o : 
«Pedro, 0 Brasil vae em breve 
separár-se de Portugal; se as-

lepra espiritual, deve ser cuida, 
dosamente evitado, pois não eó 
mente 0 seu exemplo, mas a in 
da as au«°s palavras nos trazem 
0 contagio do peccado-

(2) Jesus podia cural-os im m e- 
diatamente, mas quer experim en
tar ii sua fé, obediencia e. humil* j 
dade. Segando a Lei, os sacer
dotes deviam  verificar e authen* 
ticar 09 casoe de cura de um 
leproso, para lhes restituir os d i
reitos perdidos pela infermidade.

Ora, aquelles homens Dão es
ta vam ainda curados; mas, por
que tiveram fé, receberam a 
graça desejada, ant?s mesmo de 
se apresentarem aos sacerdotes. 
— Tambem a todos nós que corr 
trabimos a lepra do peccado, diz 
0 Senhor: «Ide, raostrar-ves ao 
sacerdotes^, Ide confessir*ihe a 
vossa consciência em todo 
0 s^u lastimavel estado. Mas 0 
padr© da N ova  Lei. não som en
te verifica os casos de cura, c o 
mo ainda purifica realmente, pe 
lo poder que lhe foi transmitti-- 
do pelo D iv ino  Mestre. E mui*

pacho será publicado ou com- 
municado ás partes sem que

põe n ’a sobre tua cabeça»...  E 
D. João parte, vo ivendo ao rei
no que deixara entregue a lord

va tax 
S. Paulo, 1° de setembro 

; s i 9 .

Conego dr.J. M artins Ladeira  
Secretario#do arcebisrado
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Sçíç de Setembro
A  no9sa hÍ9toria celebra am a

nhã um dos factos que mais.a- 
vulta era puas paginas de oiro, 
am dos ftfiios que maior gloria 
lhe trouxe,—  a nossa indepen- 
d eu ch .F a zem  amanhã 97 annos, 
que esse facto se realizou e tlu 
rante esse lapso de tempo, a 
nossa cara Patria tem experi 
mentado revézes e fruido c o n 
tentamento», tri?tez?i8 e gaudios 
prantos e sorrisos. O colibrí e a 
mariposa^ das p rosp er id a d e  e

t e n h a  .sido p a g a  a respecti*  j Beres^ord e que encontra g o 
vernado por uma junta revo lu 
cionaria, cujas determinações e l 
le medrosamente acatara e ju 
rara obedecer pela b occa  de D, 
Pedro firmando um decreto real 
quando ajnda no Rio de Janeiro, 
forçado por urna sedição militar 
instigada por M acam bôa que que
ria que a constituição foase ac- 
ceita tal com  r. a a çôrtes' a vies
sem decretar...

Partindo D. João, com eçaram  
as agitações políticas. A9 cortes 
portuguezas, abusando da maio 
rja (130 contra  70) e vendo que 
tinham perdiao 0 m onopfi io , 
buecam todo 0 meio de rçcoioni-' 
sar 0 Brasil, reduzindo 0 P r in 
cipe á cond ição  de simples ca 
pitão mór. Em discussões a ca lo 
radas, as cortes regeitam um 
projecto  brasileiro e respondendo 
á ousadia brasileira Borges Car 
neiro, deputado portuguez diz 
que se intimassem ao principe

se lhe acceude  noa olhos e na 
▼ermeihidão do roíto, Jogando 
fóra os laçoo portuguezes, arr 
ranca a espada e braoa altivo: 
«Companheiros, Portugal quer 
mesmo escravisar 0 Brasil... La 
Çob fóra.. Independencia ou M or
te» !... E os laços  rolam pelo 
chão e aa espadas fóra das bai
nhas, rutilando ao sói que se 
ia descam bando para 0 occaso 
saúdam em rebriihos 0 fulgura. 
ções, a quéda do dominio porim 
gU8?e a independencia brasileira 

Ecou 4 horas da tarde do 7 
de Setembro de 1822. Não mais 
a vida de escravos, não mais 
a existencia de ilotas miserrr 
mos sempre vergastados pelo 
ch icote  da prepoteucia. A lge 
mas pelo sólo, grilhões partidos, 
élos quebrados, o Brasil p ro 
c lam ou a sua independencia 
«xpulsando as tropas portugue" 
zaa do general Madeira e fazen 
do-se reconhecer  pelas nações 
do mundo. Independencia bradou 
a natura, gorgeiou  0 passaredo, 
significaram as florinhas, rebri 
lfiaram as estrellaa, fremindo 
jubilosas. E ao calebrar esie 97 
annivcrsario saudemos a nossa* 
cara  Patjía  e lhe a lm ejemos 
que em sempre gloriosa feliz e 
prospera se deslize a sua exis- 
tencia tremeluzindo no risonho 
firmamento Brazilico, aasignala* 
do pelo Cruzeiro do Sul, a es
treita da Esperança que â anime 
e que traduza o affecto imraor" 
redoiro que a con forta , dos seus 
filhos que ella extrem ece e que 
desejara com o á uma Mãe car i
nhosa, offertar-lhe seus corações

e almas plenos de votos para 
que~ella seja grande, forte, res
peitada e ditosa . . .

Ytú, 3 i e  Setem brt de 1919.
S a a z S  A g u  i r r e

O A L G O D Ã O

Não foram pequenas, mas 
sim enormemente grandes as 
despezas dos lavradores na 
lavoura do algodão, Levem- 
se era conta todas essaa dè»‘ 
pezas e verse  hâ que cada 
arroba de algodão ficou ho 
lavrador de dez a doze mil 
réi-L Por mais que os explo
radores digam o.contrario,aí 
suas razões não têm o valor 
de uma operação arithmetr 
ca, per onde se chega a 
provar com rigor mathmafcico 
que esse é realmente o pre
ço médio ae uma arroba de 
algodão pare quem arrendou 
terra a 200  ou 300  mil réia 
por alqueire e pagou cama
radas a 4 $ 0 0 0  livres por dia, 
para roçar, queimar, desca-' 
beçar, plantar e replantar 
duas e ate' tres vezes; matar 
formigas, gafanhotos e curu* 
qderês;pagar u colheita a mil 
e quinhentos por arroba,etc.

Levando-se a bico ue pes* 
na todas essas despezas v e r  

e*à que não exaggeramos  
affirmando que o lavrador 
que não vendei o sen a lgo
dão a mais de 10 mil réia 
por arroba nem fciquer tirará 
o que gastou nessa lavoura. 
Entretanto os exploradores, 
os irustistàü que, dispondo de 
capitaes cõlossaes, querem a* 
bracar tudo para si, estão 
lançando mãe de tod o3 os 
meios para forçarem «a baixa  
do* algodão, e assim poderem 
compraLo por um preço mi 
serave), e depois rometteLo 
para a Europa, onde seià  
vendido a peso de ouro- a 
40 e 50  mil réis por arro
ba, porque, como e’ sabido, 
a grande guerra que ainda 
não està de tod 1 terminada, 
acabou com todos os stocks 
de algodão, de lan e de li
nho, de tal modo que em 
todos os paizes europeus o 
povo lueta cora a falte des
ses artigos e compra o algo
dão por todo e qnarquer preço

Portanto, não tem razão 
de ser essa baixa do noeso 
algodão; e porisso aconselha
mos aOs que possuem esse 
artigo, a que não o vendam  
a menos de 15 mfi reis por 
arroba. E ’ 'melhor tomar 
dinheiro emprestado para oc* 
correr às suas necessidades, 
do qne vender o seu algo* 
dão a menos de 12 mil reia 
por arromba: Portanto, pe’ 
firme, e esses exploradora hão 
de chegar o preço que os 
lavradores quizerem- 
E' 0 conselho que damos a to 

dos os possuidores de algodão.

)
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Brasil'— Precedido de um no' 
v e n a m  que com eçou  i p  diá 30 
dc raez p.p., á i  19 horas, reali- 
g&rwà* co m  toda a pompa no 
dia # do corrente no Santuario 
dc N. S. Apparecida a solem oe 
festa do X V  rannive*sario da 
corôação  canônica  deNoêsa S * 
nhora, padroeira do mesmo San* 
tuario.

— Falleceu no dia 21, do mez 
p.p. o revm o padre Leào Pero* 
ehe, da Congregação de La Sal* 
lete, vigário de Santh*nna, na 
capital. Com este jà  é de tres. o 
numero de sacerdotes eminentes 
que a 'mesma C ongregação p e r  
de dentro de poucos meies.

—  Cora grande solçranidade rea- 
lisou se no dia 24 do mez p. p. 
a cerim onia da inauguração da 
Catbedral de Olinda. Pernam bu
co, tendo com parecido  ao acto 
extraordinaria multidão, além das 
principaes autoridade civis, mi' 
iitares e ecclesiàsticas.

A.Oathedral f o i ,erigida sobre 
as ruinas da antiga Sé e con-;- 
truida sob a d irecção do archr 
tecto  Rodolpho Lima.

— A  família do pranteado c o n 
selheiro Rodrigues Alves, em 
homenagem á mem ória do seu 
saudoso chefe, num gesto nobre 
de caridade, resolveu construir, 
á expensas suaa, o pavilhão para 
tuberculosos pobres qut a admi
nistração da Santa Casa preten
dia executar em terreno contiguo 
ao do seu hospital. Os respecti
vos serviços, constantes da plan
ta apre iitadii pelos engenheiros, 
cwz^.nt' rores e architectos civis, 
Davi.; , W inther, da capital, 
sc tão orçados em cerca  de 
6Ô.0Q0$0J0

— Extrangei.ro.— Mons. Antonio 
Z ucc l ie t t i .com  76 annud de ida’ 
de, con kecedor  do Oriente, h* 
40 aauos, arcebispo de Smyrna 
e V igário  apostolico de Asia 
Menor, que fo ; a Paris perant6 
a Conferência trabalhar em ^prol 
dos desventurados que soffrem 
a oppresaão turca,.assim fala: A 
m atança dog Armênios ordena’ 
da por Abdul Amid, em 1895, se 
e levou u quatrocentos mil as 
victimas do fanatismo; porém, 
as de 1916 © J917 ultrapassaram 
às de 1895, ' numero e atro
cidade' um milhão e meio ! 'Vão 
se contanao milhares de chris* 
tàos, gregos, syrios, melchita9 
rnarouitasjigualmente mortas por 
ordera de E nver -bey ,  autor prin 
cipal da atrocidade, com  c fito 
tambsra de eliminar o elemento 
christào nas regiões sujeitas ao 
im peiio  cttoraano.

— Bélgica. —No dia 29 de ju 
nho ce leb .ou  se em Bruxellas 
uma imponente festa religiosa 
de acção  de graças pela Paz, q 
para ao mesmo tempo os seu» 
altos dirigentes manifestarem « 
seu muito reconhecimento ao S. 
C oração de Jesua— reconhecimc n 
te que a nação pafc^ntêa e exte 
riorisa construindo uma Igreja 
sob a sua invocação .

No loca l escolhido para so c- 
rigir a futura Basílica, c c m  a 
assistenc a do Rei Alberto, todo 
o episcopado tendo a- frente o 
cardeal Morcier, e enorme mul
tidão de fieis, que ali se dirigiam 
em imponente peregriDaçào, hou 
ve m isia  pontificai ao mesmo 
tempo que em tooa a Bélgica, 
em todas a i Igrejas era caLta- 
do um solem ns "T e  Deu/n' !

A Bélgica !—sempre crente $ 
eatkolica !

— O governo  belga elevou tara* 
bom á categoria de embaixada 
aua delegação junto á Santa Sé,

— Sabe se agora com  certeza 
que o cardeal Mercier partirá 
para os Estados Unidos a 15 d© 
coi rente mez ao ernvoz do dia 
2, coruo tinha sido previamente 
noticiado.

Sua eminencía encontrar-se á 
provavelm ente com  o rói Àlber 
to e a rainha Elisabeth, que p a r  
tirãa un semana depois em sua 
vi* ao presidente Wilson.

— F ra n ça .— O «Comitê» Catho* 
lico  de Paris acaba de fundar 
uma Becção no Rio, dirigida pe
lo sr Braudillart o que eatà ins 
tallada no eáificio do "Jornal do 
C om m ereio" ,  sala 20

O fira desta eecção é conti. 
nuar a obra do «Coraité» de P a 
ris, Í9to é, fazer a França catho. 
lica, suas obras erafim. mostrar 
a intellectualidade franceza  no 
oxtrangeiro.

— O correspondente do "E ch o  
de P ari»"  em Roma, vê uma 
certa relação na viagem à Pa
lestina do Cardeal Glintini e do 
Monsenhor Dubois, Arcebispo de 
Ruen. Accrescenta que segundo 
con9ta. o governo não é extranho 
essa viagem que o corresponden
te o com para à recente missão 
offlciosa do Arcebispo de West'* 
minster.

— Começou na França a ro 
maria de gratidão nacional a 
gruta de Nossa Seuhora de Lour- 
des, pela victoria das armas al* 
liadas O cortejo  dos peregrinos 
apresentava um aspecto e m o c i o 
nante com  as viuvas cobertà- 
de negros e longos véoa a desta, 
carem-se, por entre cs officiaos o 
soldados, com  as suas fardas b r i
lhantes cobrindo cieatrizeo e mu- 
tiUçôes gloriosas. Nenhuma c o n 
gregação catholica estava official 
mente representada, mas viam-se 
delegações importantes de toda a 
França.

As primeiras ceremonias re
ligiosas, celebrando gloria da 
patria raartyrizàda raaj salva, 
tiveram um caaho eminentemen
te impressionante.

— A republica chineza esco1. 
lheu para delegado extraordina* j

F E S T á  d e  s t a . r o s a  e  
S. S E B A S T Ia O 

Encerrou-se no domingo  
ultimo na fcgreja cio Bom 
Jesus a festa dog padroeiros 
da communhão reparadora, 
tendo pregado o rev mo. sr,
P* Manuel Grabmio de Oar: 
valho

— T-r"" ~ *■ * * > •  .*■ ji_>—• —  -------- ■

O  t a p e t e  p a r a  »  C a p e l l a '  Sahiram curados 
d o »  L n z i r o s

Mandámos ver per meio d'u.m 
negociante desta praça o preço 
do tapete necessário para a Ca‘ ' j j 0 ^6D S 
pella dos Lazarog. A resposta foi

Santa Casa
Movimento da Santa Casa da 
Misericórdia durante o mez 
de Agosto: J

Existiam em tratamento 
Homens 46
Mulheres 3 4 — 80

Entram em tratamento 
Homens 34
Mulheres 1 7 — 51

Homens
M ulheres

Falleeeram

que que fica em 133$000. Contá
vamos para isto com  o producto 
do ultimo leilão', mas infelizmen
te furam poucas as prendas e 
não rendeu o que e&peravamos. 
Talvez digam alguns que o po 
vo está can çado  cora tantos lei
lões; a estes responderemos que 
não ha motivo para isto. Nunca 
se deve cançar de fazer o bem; 
dove-se fazer sempre e era todo 
o tempr», custe o que custar.

A este respeito fazemos nos
sas as palavras d ’ura Sancto P a1 
dre, o qual falando das obras ae j

Mulhererea
Ficaram em tratamerto 

Homens 43
Mulheres 2 2 — 65

Os fallecidos são:
Joae Clementino da 5ilva, 
FrancEco AntonioRodrigues  
Joae Reniscg, Luiz Cazapo, 
Leopoldo da Silva Gromes, 
Maria Barboza, Escolasticã 
do Espirito Santo e Isaura 
Gomes-

Pharmacia

Lar em festas
Acha-ao em festas o lar do 

sr. Ralpho Corrêa Leite cora 
o nascimento de mais ura 
robusto menino que na pia 
baptismal receberá o nome 
Lafavet.

Parabéns.

Enfermas
Acham-se enfermat ba dias 

^   ̂ as exmas* sras: d.Aurelia
2G 57 Pacheco Jordão e d. Maria 

Emilia Corrêa Pacheco.
— Continúa em grave  

tado de sàude o estimado 
moço sr, Paulo Galvão.

6
3 —

caridade para com  os p ob rea : R e c e i t a s  a v i a d a s  9 1 7  forrou - 
disse que devem os fazer o que j ag
podemos e, |ás vezes, mais do 
que podemos.

Em vista destas razõe» pedi
mos ás pessôas de boa vontade 
um á ix i l io  para a com pra do 
tapete necessário e continuare
mos a dar o nome d ’aquelles que 
contribuírem fpara Teste fim es- 
pecia). Porquanto não é poasivfel 
que

. Curativo 
Em homens 
Em  mulheres

386  
9 9

485

Sr

Total 
Donativos 

Fortunato Salvador, 2
a Egrej i toda reformaaa e frangos; d- Segunda Garcia

rio è ministro plenipotenciario 
j into à Sante Só, o e x ‘ miaistro 
ha Hespanha. o sr. Tal-Tchan1 
Ling.

— O clero da diocese ac Sevi- 
lha, na Heapanha, adoptou a se
guinte resolução

—  «Não só mente não assigna*
iremoa, não comprarem s,. nem , , . . . .. J i j ui;« brando-lnes que quanto mais pra.Leremos, qualquer das pubhca- tÍMrraQS qobra Be

çoes da imprensa ímpia m90ttln ’

renovada quasi completamente 
fique com  um tapete herrendo, 
velho e imprestável. Seria isto 
am contraste que Dão ficaria bem 
depois de tantos "sacrifícios para 
a reforma da Capella.

Repetimos, pois, noseo pe
dido ás pessoas de boa vonta
de e que dispõem de meios, lenr

mas am
da trabalharemos especialmente 
e com  todas a í fo?çaa pai* a 
fastar os fieis do alimento en ve 
nenado de leituras tão pernicio 
sa-s tentaremos convçnceJ os que 
elles meamos nãe a pòdem asei- 
gnar, nem com prar, “ nem ler, 
nem ccnfiar annuncios, nem par
ticipações mortuarias, etc., à má 
imprensa, nirma palavra, que 
não lhes ó permittido prestar lhe 
especie alguma de- apoio m ate
rial ou moral*.

MOVIMENTO RELIGIOSO

gura se torna a nossa salvação 
Ytú 3 0 — 8— 1919

P Anqnio Burno de Camargo

Contribuição para &. com pra  do 
tapete para a Capella do 
Senhor Bom Je9ua do Horto 

Uma devota 5Q$000
D- Lucila  de Mattos 10$000
D. Joeephina Teixeira  2$000
Uuma aevota 2$000

IR M A N D A D E  D E
S A N TO N IO  

Domingo 7 dã Setembro, co 
mo de coMtume, haverá missa 
na igreja matriz ás 10 horas 
da m anhã'e  ás 5 1 [2 horas 
da tarde,reunião da directoria 

0 secretario

HORA S A N T A  
Sexta feira próxima, haverá  

na igreja do Bom Jesus o 
piedoso èxercicio da Hora  
Santa.

A S Y L O
O movimento do A sylo  du* 
rante o mez Agost® p.p 
Existiam 68, fallece 1 mir  
lher e sahiu 1. Existem 66 
ásylados.

Esmolas recebidas: —  Sr,. 
Domingos Franceschinelli 1 
leitoã

1 irau g o
Para o Hospital dos Mor- 

pheticos 
Sr Jose Piloa, 1 sacca de 
arroz

Dispensa de São 
Vicente

O vr. José Pilou fez dona* 
tivo de um sacco de arroz 
aos pobres socorrido# pela 
conferência de Nossa Sanho) 
ra do Garmô-

MISSA D E  2o. A N N IV E R -  
SAR10

Na igreja do Carmo foi 
hoje celebrada uma missa 
em suffragio da alma do sr. 
dr, Octaviano Pereira Mendes 
pêlo segundo auniversario do 
seu passamento
f ai g ,  , PU  i i 3 i  n

Obitnario
Dia 30 de agosto, Antonio, fi
lho de Francisco Faustino 
Pinheiro, com 3 mezes.ituano 
L y gia , filha de FranklinMir- 

Iting. com 8  mezea. iruanr. Dia 
31, Clotildes Maria da Costa‘ 
com 36 annoa, casada, ituana, 
D*a I o de Setembro— Delphi’ 
no de Almeida, com 90 anno*», 
viuvo, brasileiro. Dia 3, Joa1 
quimPereira, com 65 annos, 
viuvo dePiracicabi Dia 4. Joa 
quim Rodrigues da Cruz,com  
5$ annos, viuvo, de Sorocaba. 
Dia 5, AnL nía Dias de Moraes, 
com 50 anno?, viuva, ituana; 
1 leto, filho de FortunatoBós 
ai,ituanj; 1 fetó filhó D  Fran  
cisco Guerreiro, ituano

0 «MOTU CONTINUO*
\ Um m oço  dô Barbacen»,MÍHas,

Que Deus Nosso Senhor jde nome Mario Lope. de Alocar,  
. i sargento do tiro de guerra da

lhe recompense tao boa e v / megraa Cidadtj pretendo haver 
mola » descoberto o •'motu continuo"

r ,  n i . ci i • j t Inlia, filha do sr D jalm as E
D E lisa  Sc p h i a  L u z 1 Aí?u|rre e  ̂ LQOnii^a

Notas ? Notiçias
Anniversarios

Fazem annos:
Amanhã, a exma. sra. d. 

Olympia de Aguirre Oliveira 
esposa do sr. Luiz de Olivei
ra e os jovens José Martini e 
Antonio de Paula Leite.

Dia 8 a senhoria ha Maria 
Aiitoo.eta, filha do sr  Oscar 
Toledo Prado.

Dia 10, o sr. Joa.quim de 
Toledo Prado e a  menino 
Etemiro, filho do sr. prof. 
Belrairo Leite Martins.

Dia 11, o sr. cel. Joaquim  
Victorino de Toledo, o jo- 
veu Joaquim Pedro Kiel e 
a senhorinha Blandina Gal 
vãi, Coimbra-

Aos anniversariantes nos' 
sos parabéns.

E m  v i a g e m
Esteve na cidade em viaita á í 

snaa gentis filhas,alumnas doC ol ’ 
leg io N- S. do Patrocínio, o sr 
Antonio E do Amaral, abastado 
fazendeiro residente em Q u ilom 1 
bo

— Estiveram em Elias Fauâto 
onde foram bapthar uma neti-

de 
de A ‘Aguirre

Cintra, biscoitos de ppTVÜ h ò  guirre, que se chamara D u lce , o 
p a r a  t o d o s  "Os a sy la d o s*  I sr Aureliano de Aguirre e exm a

1 esposa

O I^V T R O  D A  B O A  I M P R E N S A

Folhinha de S. Geraldo
(DE D E SF O L H A R )

Ha annos atrás notava-se nos lares 'catholicos  a falta de 
um a publicação d ’esse genero( que estives#© ao a lcance  de 
qualquer bolsa e agradasse a todos os Jpáladares, sob um cr i
tério rigorosamente moral.

Essa lacuna, porém, toi preenchida cabalmente com  
o apparecimentò da <Folhinha d? S. Geraldo»

O «Centro da Bô i Imprensa» Jde Petropolis, Estado do 
RioJ, cujo programtna vastíssimo abrange todos os generos de 
sã literatura, acaba de receber agora a propriedade d’e99;» 
esplendida Folhinha, e vae apresental-a para 1920.

A«Folliinha de S. Geraldo*, do desfolhar,, que, pela quar
ta vez vae ser editada, com  uma tiragem de 10 mil exem 
plares; será vendida pelo raodico preço de 2$000 livçe do 
porte do Correio.

Grandemente melhorada; apparecerá ella jà  em No vem 
bro do 1919, contendo, além de outros assumptos, abundantes 
inform ações sobre as principaes datas e factos da Historia 
patria; Religião. Commereio, Legislação eleitoral e civil,ro- 
ceituarios e indicações uteia, curiosidades scient ficas, noções 
sobre agricultura, inform ações sobre alguns poníos do novo 
Direito Canonico. humorismo são e elevado, pensamentos 
inéditos de Santo» e escriptorô9 catholicos. assumpfcos sobre 
a bôa imprensa etc.

P or  ella poderão guiaree. com  tegarança, os üatholicos 
na prática do jejum e da abstinência, » na observância  dos 
dias santoe. Chamamos, também, a i attenção dos srs, chara* 
distas para os raagnifleos torneios qua a mesma Folhinha ufíV 
rece, cora prernios de alto valor.

Muit© nos regosijamos com  es9e emprehendimento do 
«Centro da Bôa Imprensa»,, e dom as famílias brasileiras.quo 
terão nessa Folhinha, unica no geaero. a Jmeihor e a mais 
completa fonte de inf >rrnações e entrotenimentos de accõr . 
do com  as necessidades e o aabôr do povo  brasileiro.



Como l»om patriota que é está 
resolvido a offerecer o seu in v e n 
to ao governo br&sileiro, tendo 
já  solicitado uma audiência ao 
sr. Pires do Pio, ministro da Via- 
ç&o, afim de obter auxilio para 
a consirucção de ura apparelho 
mais perfeito do qne o jà  con s
truído com  os seus recuraoB.

#No ca9o do nosso govérno não 
tomar na devida cousideração 
o seu pedido, o j j v e n  m echanico 
procurará, então, negociar com 
qualquer cempanhia extrangeira.

—  i1k  minha in venção —  diz 
Mario Lopes de Alencar—  va- 
causar verdadeira revolução  na 
m e ch a n ca  e trazer para as in ‘ 
dustria# do paiz um reforço con' 
aideravel.

F '  ura apparelho para força  
motriz continua sem auxilio de 
qualquer elemento extranho ao 
apparelho, sendo a farça que o 
acciona produzida pelo desequi
líbrio de espheras d© metal e 
por um disposLivo que auxilia 
sou movimento rotativo Com 
um apparelho que construi para 
experiencín e no qual empreguei 
a folha de Flandreé e o ferro 
fundido consegui um trabalho 
continuo durant* tiez mezes.

A causa de sua paralysação 
ao*fim desse tempo fei o amol* 
gamentó de umas das arestas de 
fo lha  pelo choque das espheras 
de aço.

Si o governo me auxiliar na 
construcção do apparelho espero 
conseguir de le um movimento 
continuo durante 9 a 11 annos,
© que jà  é um passo gigantesco 
no cam inho da- solução do pro 
blema do ” motu continuo".

7 de Setembro
Amanhã 7 dc corrente,aó meio 
dia,r9alizarse*á fio grupo es
colar «Convenção deYtú»uma' 
festa cívica em commora' 
ção da lndependencia doBra* 
sil, u m a  das mais sympatLi* 
cas festas nacíonaes.

O sr. prof, Firmino Teixei- 
r a , digníssimo director da* 
quelle estabelecimento de en 
sino- teve a gentileza de en 
viarnoe nm amavel couvit6  
para assistir a essa festa, 
incambindomos ao mesmo 
tempo de transmitir esse 
convite c os paes dos a lom 1 
nos e a outra/! pessoas que 
desejem toma/r parte na mes 
ma.

Grsto pelo convite, o nos. 
so jornal ali será represen
tado

lanovences virem satisfeitos e 
grato* pela gentil acolh ida que 
lhes foi feita.

• • • • • • • •  • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ■ • • • • • • • • • • • • •  • • • • • • • • * « • • • • • • • • • • • • • • • •

F A Z E N D A S  MODELOS 
Por intermedio do Ministério 

do Exterior— noticia o «Diario 
Popular» — o sr. ministro da A- 
gricultura recebeu uma noticia 
enviada por um mem bro d aM ir  
sã© Commercial Brasileira, ora 
em Londres, dizendo que a lgu
mas associações ruraes inglezaa 
dispondo do vastos recursos,pro* 
puzeram estabelecer no Brasil 
fazendas m ode los  de criaçao.^e- 
l e c ç ã o e  aecliraaçao de gado b o 
vino das mais fina raças euro- 
péas.

Essas associações— accrescenta 
a notic ia— pretendera tão som eh 
te que 09 Governos Federal e 
E9taduaes lhes proporcionem  as 
terras necessárias para a instal- 
lação dessas fazendas, que se
rão custeadas por conta  própria.

O dr. Simões Lopes, ministro 
da Agricultura, julgando a p r o 
posta acceitaval, tslegraphou a 
todos os presidentes e governa  
dores dos Estados, consultando- 
os sobre a possibilidade da c e s 
são, em zonas adequadas, db 
áreas de terrenos, indispensáveis 
ao fim que aquellas emprezas 
têm em vista.

C O N H E C IM E N T O S UT.EIS  
«Bolinhos de S. João* 

Dous pires dc fubá de 
arroz, dous pires de assucar, 
tres ovos, tres colheres (de 
sopa) de manteiga, leite de 
um côco. herva doce bauni* 
lha; depoij» de tudo bem ba
tido põe-se em fórmiahas 
uniadi'.# ae manteiga.

Clotilde

:  í 
-  i

clinica Mçdiço cirürgiça
D©

Dr. Braz Bicudo d© Almeida
Medicina 3  cirurgia em geral — Ingeções endove- 

no9ae sem dor de mensurio e 914

Exames d© urina e molestiau das vias urinarias
Encarrega-se de mandar fazer exames do sangue 

escarras e outras necessários à elucidação dos 
diagnósticos

GONStJLTORIO E RESIDENCIA 
114—  Rua  do Commereio— 7 / 4 —  T el :  94 

Y T U

Notas Históricas
doConvento do Carmo de Ftu 
Importante folheto, bem redigid. 
e cuidadosamente escripto pel 
nosso amigo e eollaborador 0 

Francisco  Nardy Filho 
venda na C asa  G n l m n r f t e t  

Praça Padre Miguel n 2

* í i

Pft3 a m m n E i r s m B

LER... E TOMa R NOTA:
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DOR DE D E N T E I ?  cura instantânea ! A ll iv io  imme 
disto com  o precioso remedio ANTI-DOR, formula do 
cirurgião Dentista A. Moraes.

Bwcch c h e i r o s »  !!. D # « ite s  e ja r o *  !!

Só uzando 0 Pò Elixir dentrificio «P A T R IA »  fo r 
mula do Cirurgião Dentista A Moraes. L im pa  sem ?- 
tacae o esmalte, evita a carie e ó mau hálito. Agrada- 

hygien icovel e e |
cs

§1
PETROQUINA 1

)ase de netrolpn i.ahnrnnHv o nnina 5-à3A  base de petroleo, jaborandy  e quina, optimo para 
o cabello, evitando a queda. A m acia  e tira a caapa —  
Perfume agradavel.— A G U A  D E  COLONIA «P A T R IA »  

igual á melhor m arca estrangeira— Perfum e de lic ioso
Pedidos ao representante nesta cidade

.  - . " f

I A G R A D E C IM E N T O  
í Pelotas 8 db .uho de 1908  

$ E x m o s .  Srs.Viu
va Silveira & 
Filho

SOTJZk & CIA  

^ g u a e f i a m j a & i g c n t g i . H e u a ã i j B s i j a

V E R IF IQ U E M  OS PREÇOS
K a t z e i

m
. r f - 8  K p o r

Saudações - -

aY T l l01eo Arg entíno em quartola de
m u Ê *  Quando

recompensados

O Brasil acaba de receber 
convite  do G overno do J a p ã o 1 
para fazer-se representar na gran 
de E xposição  Demonatraciva do 
D esenvolvim ento Japònezes no 
Extrangeiro , a realizar-se em 
Tokio.

um benefi
cio que nes res 
titue a »aude. e 

xiste uma uriica recompensa 
que o dinheiro não paga e 
que é innáta ao nupso cora
ção—  A Gratidão.

E o que posso offerecer vos 
trazendo a publico o meu a* 
gradecímento sincero e e x ‘ 
ponta neo.,

Soffr-i muito tempo de uma 
enfermidade chronica, lancei 
mão de innumeros medica
mentos, tanto internos como 

xteruos, aconselhados JJpara

b a c h  & B u l l o s k  C®, e  C ®operJ  c  C © o p ® r  [C h s r a ie n i  
a n d  c o l a r  d c  B o s t o n  e  M e w  Y o r k

lendo nomeado agente nesta cidade e município Francis 
co Ferraz de Toledo para representante de todos os a r  

tigos,importado co. o sejam:

Cimento de Cabo Moncjengr- om banca, d e . 350 k. 
ld«m Atlas e 14iire *
AlvaDde de zinco Whitc-Seal em barrica com 100 k 
Idem ; Mantua

1 9 0  k s .
Oleo Ster em caixa de 2 latas com 34 ks.
Idem Britânico
Ferro em barras americano, t -d a 9 as bítoias 
Soda caustica americana e ingleza 
Barrilha. Aciolo accetico Silicato de. sóda 
Breu, Oleo de coco e de Palma 
0>eo de 'deino, antimo?iio, salitre
vanisado^ de todas as dimensões e ^outros tantos artigos 

Ferro cusa amorícano e muitos outros artigos na

L O J A  F L O R  D E  M A IO — Rua do Com m ereio  84

íÉ Dlinica ^cirúrgico dentaria

tal enfermidade e empre o
meu estado pathologico era
o mesmo Felizmente, Deus

a t> f  n ' <í, ^ ^  ̂ guiou me fazendo com que© P r o f  f . m z  tioniK;j|H d u C o s t a  b  .. . .
foi nomeade Director do Grupo 0 m a r a v i l h o s o  E l j x i r
Escolar da visinha cidade d o j ^ 6 N ó g u e ir a ,  f o r m u la  d o  í l ‘ 
Salto. M oço conciencioso  &^bni^,-fustrado p b a r m a c e u t i c o  e c h i  
grande è  o numero de amigos .m i c o  J o ã o  da S i lv a  S i lv e ir a  
que lhe adm.ram o caracter  a. L  c o m  6 f r a s c o s  e s to u  r0 d i  
mavel, aliado a um cavalheires- , , . ,
co  trato. Não nos podemos pois.' c i m e n t e  c u r a d o  A g r a d e c e n d o

L I V R I I V H O  
«que t e d o o  o s  ca th © l lo (v \  

c i o s o s  d a  h o n r a  c  d o  p r o  
g r e s s o  d a  R e lJ g i f t o

D E V E M  COMPRAR, L E R ,MEDITA, 
DECORAR

Trata se do «A  Q U ESTÃO  
V IT A L » que o illustre Supe
rior doa Jesuitas de São Carlos 
o R vem o. P. Bento José R© 
drigues, s. j., acaba de pu bli 
car  com o  com  mem ento do 
«CATECISMO A N T I-SP IR I^A » 
— o terror dos Espiritas.—

Mas com a dizer em poucas 
linhas, todo o bem que penso 
dosse pequeno, porem impor 
tantissimo trabalho ? — São pa 
ginas que náo podem ser re 
sumidas, mab sim, querem ser 
lidas com  attenção uma apes 
outra, porque são lindas,claraa 
instruetivag, empolgantes. En 
cerram todas as respostas ás 
ob jecções  e bobices que vão 
ensinando por toda a . paite 
com o palavras de Christo, (que 
horror !) os discípulo inhioi* 
dos e atrazados do al carun- 
choso Luthero.

Sim, o ^  Q U E STÃ O  V IT A L  
ó um l ivro que todos aquelle* 
homens e mulheres, que se 
prezam do glorioso nom e de 
catholico  devem com prar lèr 
meditar, DECORAR, afim de 
que, possuindo, segundo o  coh 
selho do Apostolo  S. P aulo  
«wma doutrina  sã e irrepren  
sive/», poaaam, com  argumen* 
tos irrefutáveis, desfazer as 
ob jecções  antiquadas dos P ro 
testantes, doa Espiritas e mais 
Livres peasadore* que procu: 
ram penetrar em nossas fami 
lias qual infectuosa grippe Es 
panhola.

<A Questão Vital» custa a 
penas 1$000; Acha-se á vsn 
da: Largo do Patrocínio, 4 —
Dirigir.se a o  P. Ferroud, ou 
ao P. Massst— Ytú.

enxofre, canos

A N T O N IO  P E R E S  G U IM A R Ã E S
C i r u r g i ã o  d e n t i s t a

Especialista em moléstia» da bocca e seus an nexos 
iLpparelbos fixos e ípoveis 
Eacçõesd© dente ^era dores

Consultas daeàs 17 horas - t— R ua do Commercio,46 
Teleph 56 (H otel Pe^es})

furtar ao ensejo de apresentar 
os nossos parabéns ao grupo Es- 
colaT Saltense 'pe la  aequisição 
feita è ao mesmo tempo currrj —  
primentar o sr pref. Luiz Gon-1 
zagà da Costa, almejando-lhe 
muitas felicidades em o seu n o 
v o  encargo.

v 08 j u l g o  p r e s ta r  a ss im  
a u x i l i o  a o s ,  qus soffreir. 

E m i l i o  P a l o m b o

u m

A ’ V E N D A
Venda-se distante desta ci 

dade uma. légua: 1 Carritel
I a

Foot bali
D o jogo  realisado, ao domingo 

ultimo em D Catharin» entre o 
Interu acion a l F  B. C. e o V illa j 
N ova  S- C desta cidade, foi o ! 
seguinte o resultado; l®s teama; 
Villa N ova  3 goals; Internació-1 
nal 4. - - 2 ° s  teams: l x l .  O *  V il,

com 4  burros novos e 
seus pertences: 250  carritel- 
las, de lenha t)da  já  picada 
e amontoada em lugar facil 
para para conduz la; tudo 
pela quantia A *  2 contende 
réis.

Quem preteuder dirija-sè 
á rua Santa Rita, n, 9 — Ytú

Vende-se barato um sitio, 
meia Legua distante da ci
dade de OabíeüvH, conten
de» cêrca 50  alqueires de ter
ras boas para café e cereaee 
mais ou menos 20 mil pés de 
calé e excelletiie aguada.

Tratar com o Dr. Manoel

          •

S i t i o  á  v e n d a  M.Bueno— Rua de S .R italS  Q

S e m « n t e s  d e  a l g o

d ã o  p a r a  o  p l a n t i o
1 bem selecionadas tent em 
grande quantidade o sr Fran  
cisco Ferraz de T ôledo 

Loja Flor de Maio 
Rua do Commereio 84,

n
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AO PUBLICO 5
05 fabricantes da Gr emte uratfvo da San

gue JBJLEXIU. m-M m m t â Ê fc K A , do Phar- 
maceutico JeAe «k avisaam
que, apesar da mtual eris#, não mugmentaram o 
preço do referido preparado, «dto kmvendo rasM  
para o pubiice cmnprcl-o por prwç® mais elevado 
dc que d seu custo

Preservae Vossa 
Formosura Juvenil

A  maior parte das damas, que 
durante a  virgindade gosam  d e  
côres vivas e  attractivos, perdem  
estes quando contrahem  matri
m ônio ou se enfraquecem  d u 
rante a  maternidade.

Sym ptom as seguros d e  qu e  o  
sangue não se acha em  estado 
normal são: o  semblante extenua
d o , pallidez das faces e  d os  lá
bios, falta d e  brilho nas pupilas 
d os  olhos. D esejaes devolver 
ao  semblante as belíssimas e  fres
cas côres d a  juventude? Para 
conseguirdesnecessitaes tomar as 
Pilulas R osad as d o  D r. W il
liams qu e  reconstituem, enrique- 
c e m .e  purificam osangue. Este 

11 rem edio tem trasido saude e  
f s felecidade á  ‘milhares d e  damas.
? j C om eça e  a  tomal-as quanto 
11 antes e  ficareis convencida.

A s Pilulas llosndas è o  Dr. Wll- 
lliinas so nchum a venda em to
das as phuruuicias o dregarias.

Cl i n i c a  d õ ü  o l m o s
D o D r. Pêntuãl

Oculista é operador. Ocul 
ta da Santa Ca^a de S.Paulo 

. C oasuR ono:
Marcehal jDeodoro 4 S.Paula

1!



Sitio á vonda I
Vende*se barato um sitio, || 

meia legua -distante da ci* 1  
d a de de Oabreúvu, conten* | 
Ao cerca 50 alqueires de ter' ® 
ras teoas para café e cereaes | 
mais ou meoíjs 20 mil pés de §j 
calé e excellerne aguada.

Tratar com o Dr. Manoel i  
M.Bueno— Rua d e S .R i t a l8 C  |

Semente» de algo I 
dSLo para o plantio

bem selecion adas tem em pj 
grande quantidade o sr F ra n  p 
c ís c o  F erra z de T òledo 

L< ja  F lor de Maio
R ua do C om m ercioS  4 , |

í I

D o Dr. Pontual f
Oculista e operador. Ocu) j| 

ta da Santa Casa de - S.Paulo j I  
Consul/crio:

M árcehal jDeodoro 4  S.Paulo j I

Éscriptorio 
de advocacia.

Executivos hypothe carios, In ];j 
ventarioar requerimentos e rainu (jj 
tas de escripturas e de quaesquer j| 
documentos, cobranças amigaveis 
e judiciaes. — Â dvogaçja  em geral ; 1 
— C. P S A M P A IO N E T T O  a d v o '  i  
gado Rua Direita, 4 5 — Ytú

LUESOL
M ilhares d e  pessoas qu e  por 

descu ido ou im prudência du
rante a  juventude representam 
mais ea a d e  d o  qu e  realmenta 
íêm , p od em  rejuvenescer obser
vando uma vida m ethodica e  to
m ando um tom eo reconstituinte 
para restaurar o  sangue em po
brecido, purificar o  viciado e  re
novar todo o.organism o.

A s  Pílulas R osad as d o  Dr. 
W illiam s c s  curarão. S eu  eíFei- 
to se fará sentir em  p o u co  tem
po, porém  torna-se necessário 
usal-as constantemente,-seguindo 
strictamente as instrucções que 
accoir.panham  cad a  frasco. E l
ias recobrarão o  vigor perd ido e 
farão renascer a  vivacidade, bril
h o  d o  semblante e  alegrias pró
prias d a  juventude.

P-a, Luúi CaAíe &£&w
Kjrt. ÍJtúz Cká&z  dfxü Santoa Sáva, 

ékpbzmmÂo pala Fawí-akiaè* áü 
W m, esr-iat<stxv>a áon konpftobts, 
xs&àLec àa. Stní* Cí*sa -i d*. £&-

lofáa. «&«., tô*.

ÁVte&tv qryz ysr.j aiinka oliziie* 
MWprego <so m  ©ptizao yeáqítad© * 
E U z í y  ri 9 N õg& sáro , Sarmoiât és)
pkíaiKUjéntí-jo Jo&& dst
siiira Qüveíra.

Ki-o hesito, e »  rooonss&#&da!-4 
ovei que s õ f i íC®, poorqo» ooaftida- 
vo izjú pv&ii&TZt&ô sohrepais
i-Him  oe ehrril&rcG, iítnisifio
üena eçpwnaJidade p b z 
2 que s scieutf£tt d«oi o  e»ü
b«aep!e*ito.

^Pôldtsã. 5 á» Kcr/esaÇjr© de 

D r. SetéM

> «WM»MNMKt<C9 fj
r ^sfiSSSSF®5 iOMtf2rõ5tROSo Kpwnsvs .òíjrfw/i 

o o M iu 1,.:  ara 
SUftSMW'* *AJUjA 

/£7. //.-P 
o vteri» úrrjaruco associado» v>ns«»;,íilC»McbBt5 e tErtwi,

0  LU E SO L de Souza Soares é mw 
produeto de acção  prompta e garantida ! 
Não f.s lha!

O LU E SO L de Souza Sores cura a 
Syphilis em todo os seus periodoa.

O L U r ^  de Souza Soares depura 
o sangue fortalece e tonifica o organjs

/upustfwu

As Pilulas Rosadas do Dr. Wil
liams ao achem a venda-em to- 
das as pharmaciase drotr.-rias 0  LUESOL- de S ou za  Soares ncontra's?> á v e a l t  em §Pa 

asa Lehrec F i lh o  &C. R. T ncheta  7 — e n u  uroga

Muitas pessoa^ quando se encon 
tram doentes, têm o mau kabito d© 
procurarem medicamento de POUCO \ Ã '  
PREÇO, allagando não poderem 
tor E seguindo esse falso critério [ Ç  
gastam CENTENAS DE MIL REIS 
© finalisám mais do que até ahi,poís fir>) 
as^molestias tornam se chronicas' e : \*  ̂
de difficil cura Assim é  que gasta*] ,'V? 
ram muito mais, comprometteram a 
saude e perderam ura tempo p r e c i o - i ^ ^  
so y  \ f j^

Quando doentes, devemos recorrer > (ár) 
desde logo, a um remedio efâcaz, de j 
escropulosa manipulação, recom m ea 
dado por m édicos  e com  o q u a lp o j  v* 
deremos conseguir una a prompta cura j f f V  
com o por exem plo , cora o — P E lT n ) 1 
RAVj DE C A M B A U A -  de Souza So -  ; 
res, nos casos d® TOSSES, BRON | L|j\ 
CHITES, R O U Q U ID oE S , COQUE >  . 
LU C H E  ASTHM A, etc 
À venda nas principaes pharmacias -|4 

e drogarias

s e f i S B y í ) í s ® E f l S R i i


